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Da aldeia à cidade grande

LUIZ FERNANDO VIEIRA DA REDAÇÃO

Parceria entre a Agência Nacional do Cinema

(Ancine), a Secretaria do Audiovisual do

Ministério da Cultura (SaV) e a Empresa Brasil

de Comunicação (EBC), o Programa Brasil de

todas as telas anunciou os selecionados da

Linha de Produção de Conteúdos. Das 768

propostas inscritas, 94 foram contempladas, 19

da região Centro-Oeste, sendo duas de Mato

Grosso. Os premiados receberão recursos para

a realização de produções destinadas às TVs

públicas. Ao todo serão investidos R$ 60

milhões, que deverão resultar em 250 horas de

programação inédita para quase 200 canais dos

segmentos comunitár io,  univers i tár io e

educativo e cultural.

Com o objetivo de regionalizar a produção de

conteúdos audiovisuais independentes, foram

abertos cinco editais em todo o Brasil, o que

resultou na participação de 26 unidades

federativas e o maior número de inscrições já

alcançado por uma linha do Fundo Setorial do

Audiovisual (FSA). “É uma felicidade ver o

interesse de todo o país para esse edital. Isso

demonstra como o brasileiro precisa e quer se

ver mais nas telas, se reconhecer no que

assis te.  Serão mais  de 200 horas de

programação inédi ta fe i ta por ta lentos

brasileiros, para brasileiros. Será a oportunidade

de mostrar nossos diferentes sotaques, nossas

culturas diversas da periferia de uma grande

cidade a uma aldeia indígena que tanto nos une,

quanto  nos d i ferenc ia” ,  comemorou o

diretorpresidente da Ancine, Manoel Rangel.

As propostas selecionadas atendem a 24 perfis

de programação definidos nos editais: 10 perfis

dedicados ao público infantil, correspondendo a

36 propostas; 05 perfis dedicados ao público

jovem, correspondendo a 22 propostas; e 09

p e r f i s  d e d i c a d o s  a o  p ú b l i c o  a d u l t o ,

correspondendo a 36 propostas. Serão

aproximadamente 250 horas de programação

inédita - 20h de obras seriadas de animação;

51h de obras seriadas de ficção; e 179h de

o b r a s  s e r i a d a s  e  n ã o  s e r i a d a s  d e

Documentários - para cerca de 200 canais de

programação da TV paga e emissoras que

exploram a licença de radiodifusão educativa.

MATO GROSSO - A chamada pública para a

região Centro Oeste selecionou 19 propostas
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originárias do Mato Grosso, Mato Grosso do

Sul, Goiás e também do Distrito Federal. De

Mato Grosso as duas propostas foram

aprovadas. Uma delas é a da série Cidade

Invisível, que será produzida pela Forest

Comunicação Ltda, com direção de Johil

Carvalho. Voltada ao público adulto, abordará

as condições, as relações e as causas do

trabalho análogo a escravidão no Brasil. O

cenário para essa história é Nova Esperança,

uma cidade fictícia no interior do Pará, famosa

por suas praias de água doce. No entanto, por

trás desse lindo cenário e de uma aparente

tranqui l idade, esconde-se uma “cidade

invisível”, que convive com o drama profundo

do trabalho forçado e degradante. O outro

projeto é a série Pré Conceito, com direção de

Perseu Azul Safi Leal e Jackeline Scarpelli e

produção pela Cerberos Filmes. Também

direcionada ao público adulto, a série desafia a

naturalização do preconceito, revelando como

variados fatos e comportamentos presentes no

cotidiano dos brasileiros carregam conteúdo

segregador e opressor. (Com assessoria)


